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ABSTRACT: Out of the urbanization process, there was an 
increase in the spread of diseases carried by arthropods, and the 
most common are the ants. Their presence is related to its size, 
ease of locomotion and form of social life. Therefore, they can 
act as mechanical vectors of obligatory endosymbiont bacteria 
and pathogen ones as food contamination, and contamination of 
hospital environment. The purposes of this article was to isolate 
and identify contaminating bacteria of the genera Escherichia sp., 
Staphylococcus sp. and Salmonella sp. on ants workers circulating 
around a diner of high movement of people. Ant  tracks were 
collected in the afternoon, sampled at four points to around the 
patio of the cafe. After the collection, the bacteria were identified, 
by growing in culture medium for enrichment and Tryptic Soy 
Broth ‑ specific means. Of the four collected points around the 
diner, two of them showed growth of Staphylococcus epidermidis. 
This study identified the presence S. epidermidis on ants workers 
vectors in a cafeteria located in an area of great movement of 
persons indicating that the ants can be vectors of contamination 
in food trade.

KEYWORDS: ants; contamination; Staphylococcus sp.; Staphylococcus 
epidermidis.

RESUMO: Com o processo de urbanização, ocorreu aumento da 
disseminação de doenças veiculadas por artrópodes, sendo os mais 
comuns as formigas. A presença delas é mais frequente pelo seu tama‑
nho, por sua facilidade de locomoção e por sua forma de vida social. 
Assim, podem atuar como vetores mecânicos de bactérias endossim‑
biontes e patogênicas, ocasionando contaminação em alimentos e no 
ambiente hospitalar. Os objetivos deste artigo foram isolar e identificar 
bactérias contaminantes dos gêneros Escherichia sp., Staphylococcus sp. 
e Salmonella sp. em formigas operárias circulantes no entorno de uma 
lanchonete de intenso fluxo de pessoas. Foram coletados rastros de for‑
migas no período vespertino, amostradas em quatro pontos do pátio no 
entorno da lanchonete. Após a coleta, as bactérias foram identificadas 
por cultivo em meio de cultura Caldo Triptona de Soja para enrique‑
cimento e meios específicos. Dos quatro pontos coletados no entorno 
da lanchonete, dois apresentaram crescimento de Staphylococcus epi-
dermidis. Este estudo identificou a presença de S. epidermidis em for‑
migas operárias em uma lanchonete localizada em uma área de grande 
circulação de pessoas, indicando que elas podem ser vetores de conta‑
minação em estabelecimentos de comércio de alimentos. 

PALAVRAS‑CHAVE: formigas; contaminação; Staphylococcus sp.; 
Staphylococcus epidermidis.
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INTRODUÇÃO

No Brasil, são catalogadas cerca de 2.000 espécies, das quais 
somente de 20 a 30 são consideradas pragas urbanas (CHADEE; 
LE MAITRE, 1990). As formigas são insetos altamente sociais, 
caracterizados pela presença de várias gerações convivendo em 
um mesmo período dentro do ninho, pelo cuidado com a prole 
e por meio da divisão de trabalho. Além disso, as formigas 
diferem dos demais insetos sociais por apresentarem dieta ali‑
mentar muito diversificada (BOURSAUX‑EUDE; GROSS, 
2000; BUENO; CAMPOS‑FARINHA, 1999).

Com o processo de urbanização, houve aumento da dis‑
seminação de doenças veiculadas por artrópodes, e os mais 
comuns são as formigas. A presença delas em ambiente urbano 
está relacionada ao seu tamanho, à sua facilidade de locomo‑
ção e à sua forma de vida social (PESQUERO et al., 2008). 

Trabalhos afirmam que as formigas podem atuar tanto 
como vetores de bactérias endossimbiontes, quanto como bac‑
térias patogênicas (DA COSTA et al., 20096). Essa transmissão 
está associada a variadas situações, como alimentos estocados 
e lixo (caseiro, hospitalar e em geral) em ambientes de grande 
circulação (FONTANA et al., 2010; SALYER; BENNETT; 
BUCZKOWSKI, 2014). Além disso, em razão da sua facilidade 
de adaptação, elas se beneficiam da convivência humana, cau‑
sando grande risco para a saúde pública, principalmente se não 
forem controladas (BUCZKOWSKI; RICHMOND, 2012).

Formigas andarilhas ou “tramp species” transportam bac‑
térias presentes de um ambiente para outro, permitindo que 
elas se desenvolvam em diversos lugares, entre eles os hospitais, 
além de atuarem como carregadoras de bactérias patogênicas 
(BRAGANÇA; LIMA, 2010). Os agentes mais comuns de 
contaminação em ambiente hospitalar são Staphylococcus sp. 
(MÁXIMO et al., 2014) e Escherichia coli (CERVA et al., 2014). 

A contaminação por Staphylococcus aureus pode ocorrer 
por manipuladores de alimentos que alojam essas bactérias no 
nariz, na garganta ou na superfície das mãos (LAMBRECHTS 
et al., 2014; HO et al., 2015). Os principais sintomas (náu‑
seas, vômitos, dores abdominais e diarreia) aparecem entre 2 a 
6 horas após a ingestão do alimento contaminado (DE WIT; 
KAMPELMACHER, 1988). 

Em hospitais, bactérias do gênero Staphylococcus sp. 
constituem‑se como o principal micro‑organismo causador 
de infecção de feridas cirúrgicas e o mais comum agente de 
infecção hospitalar. Pelo fato de muitas cepas serem resisten‑
tes à maioria dos antibióticos disponíveis, sua ocorrência é de 
preocupação mundial (FONTANA et al., 2010; MIRZAEI 
et al., 2014). Staphylococcus epidermidis também é causadora 
de infecções crônicas em ambiente hospitalar associadas às 
formigas. Esse tipo de contaminação pode desenvolver endo‑
cardite em pacientes (SAITO et al., 2014).

Pertencente ao grupo dos coliformes fecais, Escherichia coli 
é um micro‑organismo indicador de contaminação, podendo 
atuar como organismo comensal, patógeno oportunista e 

patógeno extremamente especializado (GIL et al., 2014). O 
gênero Salmonella inclui várias espécies patogênicas para o 
homem e outros animais, além de estar associado à contami‑
nação de hospitais e alimentos (PESQUERO et al., 2008). 

Sabendo‑se do potencial de atuação das formigas como 
vetores mecânicos de organismos patogênicos e de outros con‑
taminantes, este trabalho propôs a identificação de Escherichia 
sp., Staphylococcus sp. e Salmonella sp. presentes em formigas 
operárias circulantes no entorno de uma lanchonete de uma 
área de convivência com grande fluxo de pessoas.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada em abril de 2014, no entorno de uma 
lanchonete localizada na Universidade Guarulhos (UnG), no 
município de Guarulhos, São Paulo. Para determinar o local 
de coletas, foi realizado um estudo prévio das áreas nas quais 
havia circulação de formigas, o que possibilitou identificar os 
locais em que poderiam ocorrer formigueiros.

As coletas foram realizadas no período vespertino, amos‑
tradas em quatro pontos do pátio no entono da lanchonete. 
A identificação do gênero e da espécie das formigas coletadas 
não aconteceu neste trabalho.

Foram montadas armadilhas com uma folha de papel‑filtro 
estéril 5 × 5 cm contendo, na região central, uma isca. Esta folha 
foi colocada sob outra folha de papel‑filtro estéril 10 × 10 cm 
(Fig. 1A) em lugares estratégicos na proximidade da lanchonete 
estudada. Para garantir menor risco de contaminação, as folhas 
para montagem da armadilha foram colocadas em um cartão 
de papel kraft lacrado com fita de autoclave e submetido à cla‑
vagem a 121oC por 15 minutos antes da exposição (Fig. 1B).

O local escolhido para coleta era de formato retangular, e os 
pontos escolhidos representaram os cantos desse espaço, sendo 
numerados da seguinte maneira: Ponto 1, Ponto 2, Ponto 3 e 
Ponto 4. Foram oferecidos cerca de 2 mL de mel como isca na 
folha A (5 × 5 cm) das armadilhas (Fig. 2A). Em todos os pon‑
tos, após o período de 1 hora de observação, com o swab esté‑
ril umedecido em solução salina 0,9% estéril, foram coletadas 

Figura 1. (A) Esquema ilustrativo das armadilhas utilizadas; 
(B) cartão de esterilização utilizado para autoclavagem. 
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amostras da área em que as formigas circularam sob o papel‑fil‑
tro A, sem encostar na isca, conforme Figura 2B, inoculadas no 
meio de cultura Caldo Triptona de Soja e enviadas para estufa a 
37ºC, de 24 a 48 horas. Após crescimento em meio de cultura 
líquido Caldo Triptona de Soja, as amostras foram semeadas no 
meio ágar TSA (Ágar Triptona de Soja – Kasvi) pelo método de 
esgotamento e enviadas novamente para estufa a 37ºC, de 24 a 
48 horas. Foi realizada a diferenciação pelo método de Gram. 
Depois, as amostras foram ressemeadas em meio de cultura Caldo 
Triptona de Soja, para enriquecimento, e levadas para estufa a 
37ºC, de 24 a 48 horas (Figs. 3A e 3B). Após essa etapa de enri‑
quecimento em Caldo Triptona de Soja, todas foram semeadas pelo 
método de esgotamento no meio de cultura: Manitol (Ágar Sal 
Manitol – Kasvi), para identificação de presença de Staphylococcus; 
MacConkey (Ágar MacConkey – Kasvi), para identificação de 
Escherichia; e SS (Ágar Salmonella Shigella – Kasvi), para identi‑
ficação de Salmonella. Posteriormente, foram levadas para estufa 
a 37ºC, por um período de 24 a 48 horas (Fig. 3C).

RESULTADOS 

As formigas foram coletadas por meio de armadilhas dispostas 
em quatro áreas de um pátio de alimentação próximo de uma 
lanchonete. Todos os pontos de coleta citados apresentaram 

circulação de formigas. Das áreas selecionadas como pontos 
de coleta, duas delas (2 e 4) não apresentaram crescimento 
bacteriano nas etapas de enriquecimento, enquanto as áreas 3 
e 4 foram positivas em meios TSA, indicando crescimento de 
colônias bacterianas (Tabela 1). Após essa etapa, as colônias 
obtidas foram submetidas à técnica de Gram, em que foram 
isoladas e transferidas para o meio de enriquecimento (Caldo 
Triptona de Soja), caracterizando a segunda fase do experimento. 
Nessa segunda fase, as amostras enriquecidas foram submetidas 
em meios de cultura de identificação, momento em que apre‑
sentaram crescimento de Staphylococcus epidermidis (Tabela 2).

Figura 2. Instalação de uma armadilha: (A) armadilha contendo 
isca de 2 mL de mel; (B) coleta do material para análise. 
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Figura 3. Esquema ilustrativo dos procedimentos realizados: (A) primeira fase do experimento: tubo de coleta com swab e 
posterior semeadura em TSA; (B) segunda fase do experimento: identificação e isolamento dos grupos gram e transferência, para 
enriquecimento em Caldo Triptona de Soja; (C) terceira fase do experimento: após enriquecimento, a semeadura em meios seletivos 
1) Manitol, 2) SS e 3) MacConkey.

Meio Manitol MacConkey SS

Amostras
Identificação de 
Staphylococcus 

G+

Identificação 
de Escherichia 

G‑

Identificação 
de Salmonella 

G‑

Ponto 1 S. epidermidis – –

Ponto 3 S. epidermidis – –

G+: gram‑positivas; G‑: gram‑negativas; +: presença de crescimento 
bacteriano; ‑: ausência de crescimento bacteriano.

Tabela 2. Resultado da segunda fase: semeadura do Caldo 
Triptona de Soja (enriquecido) para ágar seletivo por método 
de esgotamento.

Amostras 
em meio 
líquido TSB

Semeadas por 
método de 

esgotamento 
no TSA

Técnica 
de gram

Isoladas no 
TSB para 

enriquecimento

Ponto 1 + G+ +

Ponto 2 ‑ ‑ ‑

Ponto 3 + G+ +

Ponto 4 ‑ ‑ ‑

TSB: Caldo Triptona de Soja; TSA: Ágar Triptona de Soja – Kasvi; 
G+: Gram‑positivas; G‑: gram‑negativas; +: presença de crescimento 
bacteriano; ‑: ausência de crescimento bacteriano.

Tabela 1. Resultado da primeira e da segunda fase do experimento.
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DISCUSSÃO

Infecções hospitalares estão frequentemente associadas à pre‑
sença de formigas contaminadas. Por conta de sua vasta área 
de circulação em busca de alimentos durante todas as esta‑
ções do ano, tais insetos representam risco à saúde humana 
(GONÇALVES et al., 2011). Entretanto, poucos trabalhos 
investigam a contaminação trazida por formigas em restau‑
rantes e lanchonetes.

A espécie S. aureus não foi identificada nesta análise, mesmo 
sendo considerada, de acordo com a literatura, a bactéria mais 
conhecida e mais patogênica. Além disso, essa espécie está pre‑
sente em ambientes de convívio comum, podendo represen‑
tar grande risco de complicações e até de adoecimento para 
indivíduos com a saúde debilitada (MENDES et al., 2015).

A espécie S. epidermidis predomina na pele e nas mucosas 
de indivíduos normais, em razão da sua capacidade de produ‑
zir bacteriocinas ativas contra outras bactérias gram‑positivas 
que podem competir por nichos de colonização. 

Até pouco tempo atrás, tal espécie era considerada um con‑
taminante, tendo pouca importância clínica, porém, nas últi‑
mas décadas, o S. epidermidis tornou‑se um principal agente de 
infecções hospitalares, representando aproximadamente 20,9% 
dos casos (SAITO et al., 2014; TAJEDDIN et al., 2015).

As infecções causadas por S. epidermidis são frequente‑
mente subagudas ou crônicas, e o diagnóstico nem sempre é 
fácil, principalmente em pacientes imunossuprimidos e usuá‑
rios de drogas intravenosas, passíveis de desenvolver endocar‑
dite, e a infecção ocorre por bactérias encontradas na própria 
pele do paciente (SAITO et al., 2014).

Não foi identificada a presença de Escherichia sp. nem de 
Salmonella sp. nos meios de cultura seletivos MacConkey nem 
SS. A ausência de enterobactérias como a E. coli nas formigas 
analisadas pode ser explicada pelo fato de a área estudada não 
apresentar ligação direta com sanitários coletivos, dificultando 
o acesso de formigas andarilhas. 

As bactérias do gênero Salmonella também não foram 
encontradas neste estudo, apesar de a área averiguada ser 
habitada por pombos comuns do gênero Columba livia. Esses 
animais, com frequência, apresentam doenças como salmo‑
nelose, o que poderia representar risco aos usuários da região 
estudada (GARGIULO et al., 2014). 

Levando em consideração que a pesquisa foi realizada 
no entorno de uma lanchonete, onde há diariamente grande 
circulação de pessoas, o resultado encontrado demonstra que 
a área avaliada, no momento do estudo, não apresenta risco, 
visto que é devidamente higienizada e apresenta controle de 
insetos, diminuindo o risco de contaminação por bactérias 
patogênicas para a população circulante. 

Portanto, a coleta e a identificação de patógenos em for‑
migas podem ser ferramentas valiosas para estimar o potencial 
de contaminação de áreas com grande circulação de pessoas 
(SCHULLER; MATTÉ; MATTÉ, 2009), além de fornecer 
indicadores para a melhoria dos procedimentos de higieni‑
zação e controle bacteriano (BRAGANÇA; LIMA, 2010) e 
fúngico (AQUINO et al., 2013). 

CONCLUSÃO

Este estudo identificou a presença S. epidermidis em formigas ope‑
rárias em uma lanchonete localizada em uma área de grande cir‑
culação de pessoas, indicando que tais insetos podem ser vetores 
de contaminação em estabelecimentos de comércio de alimentos. 
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